
Uma atmosfera é explosiva quando a proporção de gás,
vapor, ou pó no ar é tal que uma centelha proveniente
de um circuito elétrico ou do aquecimento de um
aparelho provoca a explosão.
Quais são as condições para que se produza uma
explosão?
Para que se inicie uma explosão, três elementos são
necessários:

Uma vez que o oxigênio já está presente no ar, falta
reunir apenas dois elementos para que se produza uma
explosão.
É preciso saber que uma centelha ou uma chama não
é indispensável para que se produza uma explosão.
Um aparelho pode, por elevação de temperatura em
sua superfície, atingir a temperatura de inflamação do
gás e provocar a explosão.
Que tipos de produtos podem produzir uma explosão?
Os produtos de risco são classificados em três grupos:
I, II e III. Note que dentro do Grupo II há a divisão por
subgrupos (NBR9518), a saber:
• Grupo I: equipamentos elétricos para minas
suscetíveis à exalação de grisu.
• Grupo II: equipamentos elétricos para aplicação em
outros locais com atmosferas explosivas de gás.
Existem três subdivisões agrupando os gases de
acordo com a natureza da atmosfera explosiva de gás
para a qual são destinados. A subdivisão é baseada no
interstício máximo experimental seguro (MESG) para
invólucros à prova de explosão ou na mínima corrente
de ignição (MIC) para equipamentos elétricos com
segurança intrínseca.Resumidamente, é função da
energia liberada em uma detonação. São elas:
    - IIA > Propano, Acetona, Amônia.
    - IIB > Etileno, Acetaldeído, Eteno.
    - IIC > Acetileno, Hidrogênio.
• Grupo III: equipamentos elétricos para aplicação em
locais com atmosferas explosivas de poeiras.

Equipamentos aprovados para Gr IIC, podem ser
aplicados em áreas que requerem o IIA ou IIB. O inverso
não é verdadeiro.
Para mais informações consultar o quadro na próxima
página.

O QUE  É UMA ATMOSFERA
EXPLOSIVA?

A REGULAMENTAÇÃO DAS ZONAS
COM RISCO DE EXPLOSÃO

O que é uma Zona de Risco?

A norma IEC60079-10 (Electrical apparatus for explo-
sive gas atmospheres - Classification of hazardous
areas) tem por objetivo quantificar a área de risco em
uma planta.
As áreas de risco são divididas em Zonas 0, 1, 2 e não
classificadas.

ZONA 0

Zona 0: A atmosfera explosiva está sempre presente.
Nessa região só são permitidos equipamentos de
segurança intrínseca Ex-ia.

ZONA 1

Zona 1: A probabilidade de se encontrar uma atmosfera
explosiva é elevada.
Nessa região são permitidas das proteções Ex-d, Ex-e,
Ex-ib, Ex-o, Ex-q, Ex-m, Ex-p, além das permitidas para
a Zona 0

ZONA 2

Zona 2:  A probabilidade da existência de uma atmosfera
explosiva é improvável. O aparecimento de uma
atmosfera potencialmente explosiva poderá
inadvertidamente ocorrer durante uma operação de
manutenção ou funcionamente anormal da instalação.

Nessa região são permitidos o uso da proteção Ex-n e
de equipamentos industriais, desde que não produzam
arcos ou superfícies quentes que possam provocar a
ignição do ambiente. A exemplo do caso anterior também
são permitidos os equipamentos de proteção aprovados
para Zonas 0 e 1.

Nota:
Na área de risco Zona 2, existe um volume que é
conhecido com extensão da área classificada que visa
oferecer uma proteção adicional a instalação. Nesse
volume tudo se passa como se fosse Zona 2.
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COMO DETERMINAR AS ZONAS DE RISCO?
Na página 10 é apresentado um breve guia de como deve
ser escolhido um equipamento para instalação em uma área
classificada. A classificação das Zonas de Risco (Zonas 1e
2 para gases e vapores inflamáveis) deve ser feita utililzando-
se a IEC60079-10 ou as figuras do API RP500 ou NFPA497.
Estamos apresentando a baixo, um breve estudo de classi-
ficação de áreas: trata-se de uma oficina onde são mistura-
dos elementos que entram na fabricação de verniz (vapores
inflamáveis) classificado como IIA. Três casos podem ser
considerados:
1) O recipiente de mistura está ao ar livre, o local não é
ventilado mecanicamente. Os produtos estão sempre pre-
sentes na ofina. Todas as operações são manuais.
2) O recipiente é coberto com chaminé. O local é ventilado,
os produtos estocados são separados do resto da oficina.
Uma parte das manipulações é manual.
3) O recipiente é fechado, o local é ventilado mecanicamen-
te os produtos são estocados fora, todas as operações são
comandadas por uma mesa de comando colocada fora da
zona. O único risco é a abertura do recipiente para inspeção
e manutenção.

Como Determinar a Classe de
Explosão e a Temperatura de
Inflamação Segundo os Locais
As diversas regulamentações consideram um certo número
de gases mais comuns.
O quadro abaixo cita os diversos grupos de gases classifi-
cados em função da norma NBR 5363.
Colocamos neste mesmo quadro as temperaturas de auto-
inflamação de cada gás, o que permite determinar por tipo
de local:
• os gases que podem estar presentes
• a classe de explosão
• a temperatura mínina de inflamação
• a classificação em temperatura (TI... T6)

Grupo de Explosão

LOCAIS Gás

TEMPERATURA
DE AUTO-IGNI-

ÇÃO
ºC 595
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CLASSES DE TEMPERATURA
ABNT/ IEC NEC Temperatura

de ignição dos
gases e vap.

(o C)

Temperatura
máxima de

Superfície (o C)

Classes de
Temperatura

Temperatura
máxima de

Superfície (o C)

Classes de
Temperatura

T1
T2

T3

T4

T5
T6

450
300

200

135

100
85

T1
T2

T2A
T2B
T2C
T2D
T3

T3A
T3B
T3C
T4

T4A
T5
T6

450
300
280
260
230
215
200
180
165
160
135
120
100
85

> 450
> 300
> 280
> 260
> 230
> 215
> 200
> 180
> 165
> 160
> 135
> 120
> 100
> 85

Cuidado: A tabela abaixo é orientativa. Favor consultar as
normas NFPA497M, NFPA325M, NFPA499 e ANSI/ASHRAE
15 nas aplicações com amônia. A classificação de áreas só
deve ser feito por profissional qualificado e habilitado (NR10).

Exemplo: Oficina de mistura de verniz. O quadro abaixo
nos indica a presença de:
• acetona
• acetato de etilo
• benzeno
• acetato de n-butilo
• acetato de amilo
• butanol
• óxido de etileno
Tomando a mais baixa temperatura de gás (Butanol: 340),
podemos deduzir que os produtos instalados neste local
deverão ter uma temperatura inferior a 340º  , devem ser
então classificados em T2.
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Como manter seguro um equipamento elétrico
instalado em área classificada, segundo as normas
brasileiras e internacionais?

Um equipamento elétrico utilizado em área classificada
necessita estar seguro durante sua instalação e,
principalmente, toda a sua vida útil. Neste contexto, ele
precisa ser regularmente inspecionado, e, na
eventualidade de ser constatada uma não-conformidade,
reparado.

A base de tudo é um começo correto:
- Adquirir o equipamento adequado à

classificação da área;;
- Exigir o Certificado de Conformidade emitido

segundo a legislação vigente;
- Instalar o equipamento de forma correta,

seguindo as normas e práticas existentes;
- Organizar a documentação de compra, do

fornecedor e da instaladora em um
“Prontuário”(exigência da NR10, inclusive).

Uma vez organizada a documentação, há a necessidade
de se estabelecer um “Plano de Inspeção e
Manutenção” baseado na norma IEC 60079-17 1 . Neste
plano serão definidos:

- Periodicidade das inspeções;
- Programa de inspeções;
- Lista de itens a serem inspecionados por

equipamento.

O pessoal envolvido2 nessas atividades deve ser
qualificado e periodicamente requalificado.
Se no processo de inspeção for constatada a
necessidade de intervenção, o equipamento deverá ser
removido da área.

O reparo deverá ser conduzido conforme a norma IEC
60079-19. As interferências podem ser, resumidamente,
divididas em dois grupos:

1. Interferências realizadas pelo fabricante, ou sob
sua orientação, que não afetem o tipo de
proteção do produto original. Nessa situação o
certificado de conformidade permanece válido.

2. Interferências não enquadradas na situação
anterior e as que afetem o tipo de proteção origi-
nal, independente de quem a tenha realizado.
Nessa situação, o equipamento deverá ser
reavaliado por um OCP (Organismo Certificador
de Produto) e receber nova marcação.

Muitas vezes, no segundo caso, a substituição de um
equipamento não-conforme é mais prática e
economicamente mais viável do que sua readequação.

1 Norma Nacional em fase de publicação.
2 A NR10 estabelece a figura do trabalhador qualificado,
habilitado e autorizado.

Relação das principais normas técnicas para equipamentos
a prova de explosão:
NBR 9518/97:Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas -
Requisitos Gerais > Essa norma está sendo substituída pela NBR/
IEC60079-0
NBR 5363/98: Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas
- Tipo de proteção Ex-d >  Essa norma está sendo substituída pela
NBR/IEC60079-1.
NBR 9883/95: Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas
- Tipo de proteção Ex-e >  Essa norma está sendo substituída pela
NBR/IEC60079-7.
IEC 60079-15/2001: Electrical apparatus for explosive gas atmosferes
- Part 15: Type of protection “n”.
NBR 8447/89: Equipamentos elétricos para atmosferas explosivas
- Tipo de proteção Ex-i >  Essa norma está sendo substituída pela
NBR/IEC60079-11.

Normas e regulamentos do Inmetro:
Portaria 176/2000 do Inmetro
NIE-DQUAL-096: Regra Específica para equipamentos elétricos para
atmosferas potencialmente explosivas
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Como escolher um equipamento
elétrico destinado a ser instalado em
área classificada?

A classificação de
área é disponível?

Proceder a classificação de
área conforme IEC60079-10
ou API RP500  NFPA497

sim

não

Zona 1?

O equipamento é não
centelhante e não tem

superfícies quentes

não
(Zona 2)

não
(Zona 0)

Só é permitido
o uso da proteção

Ex-ia

sim

não

Só é permitido o uso de
equipamento com
proteção adequada a
área classificada
(Ex-d, Ex-e, Ex-p, ...)
certificado

Além dos equipamento
aprovados para Zona 1,
são permitidos o uso de
equipamento industrial (1)

e com proteção Ex-n

(1) �� ������ ��� � ���541895 Ð ���� 7.1.� �� ���60079�142002 Ð ���� 5.2.3

sim
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